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Introdução: A religiosidade desempenha um papel fundamental na saúde da população negra no Brasil, 
oferece suporte psicológico, social e espiritual em meio às adversidades vividas historicamente por esse 
grupo. Trata-se de uma dimensão importante que influencia o bem-estar emocional, a resiliência e o 
enfrentamento de situações de sofrimento, discriminação racial e exclusão social. Nas comunidades 
negras, especialmente em contextos historicamente marcados por desigualdades sociais e racismo 
estrutural, a religião tem sido um espaço de resistência, acolhimento e reconstrução da identidade. 
Religiões de matriz africana, como o candomblé e a umbanda, bem como o cristianismo (protestantismo e 
o catolicismo), são amplamente praticadas por pessoas negras. Estes espaços religiosos oferecem não 
apenas apoio espiritual, mas também redes comunitárias fundamentais para o bem-estar psicológico e 
social. Objetivo: Descrever sobre a religiosidade como apoio psicológico e social na saúde da população 
negra. Material e Método: Trata-se de uma revisão da literatura, utilizando artigos disponibilizados nas 
bases de dados SCIELO e LATINDEX, publicados entre os anos de 2019 e 2024. Resultados e Discussão: A 
fé e a espiritualidade são frequentemente mobilizadas como estratégias de enfrentamento, auxilia no 
manejo do estresse, da ansiedade e da depressão. Estudos mostram que a religiosidade pode contribuir 
para a redução de comportamentos de risco e promover hábitos saudáveis, ao mesmo tempo fornece 
amparo emocional em momentos de crise, luto e sofrimento. Além disso, lideranças religiosas atuam 
muitas vezes como agentes de apoio psicossocial, intermediando conflitos, aconselhando e orientando as 
pessoas, e até mesmo facilitando acesso a serviços de saúde, contribui para a redução do stress, 
fortalecendo a autoestima e o enfrentamento das adversidades diárias, como o preconceito racial. É 
necessário considerar que, apesar de sua importância, a religiosidade nem sempre é reconhecida nos 
espaços institucionais de saúde. Muitas práticas religiosas são alvo de preconceito e marginalização, o que 
pode impactar negativamente a busca por cuidados formais. Isso evidencia a necessidade de uma atuação 
mais sensível e culturalmente competente por parte dos profissionais de saúde, valorizando a diversidade 
religiosa e respeitando as crenças como parte integrante da subjetividade dos pacientes. Terreiros e igrejas 
funcionam como locais de escuta, partilha e proteção emocional. Em muitos casos, são as primeiras 
instituições a prestar ajuda em situações de crise, doença ou luto. Considerações Finais: A integração 
entre religiosidade, cuidado em saúde e políticas públicas é essencial para a promoção do bem-estar 
integral da população negra. Reconhecer o papel das religiões e o potencial da fé como forma de apoio 
emocional e social é um passo importante para combater o racismo institucional e promover uma 
abordagem mais humanizada e inclusiva nos serviços de saúde. A religiosidade, não é apenas um recurso 
espiritual, mas uma poderosa ferramenta de resistência, cuidado e promoção de saúde.  
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